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  Introdução


  A preocupação com a renovação da Igreja, desafiada pela modernidade, tem ocupado, ultimamente, boa parte do trabalho teológico e pastoral. Entretanto, a Igreja não é um fim em si mesma. Ela está a serviço do Reino de Deus, da evangelização, do anúncio da Boa-Nova de Jesus Cristo. Isto quer dizer que uma autêntica revisão da missão da Igreja remete sempre a Jesus. Em épocas de crise, é ainda mais necessária a referência contínua a Jesus Cristo. Seguir fielmente o caminho percorrido por ele é indispensável para que a Igreja possa superar, evangelicamente, os graves impasses com que hoje se defronta.


  Este breve trabalho pretende colaborar modestamente para o encontro vivo da comunidade eclesial e de cada cristão com a palavra, com os gestos, atitudes e opções, com a vida toda de Jesus Cristo, com a existência de um homem encantador como ser humano, que foi, ao mesmo tempo, a assombrosa revelação de um Deus extremamente desconcertante e cativante.


  Sabemos que uma das graves deficiências na evangelização da América Latina é, precisamente, a precária apresentação de Jesus Cristo e da Boa-Nova por ele anunciada e vivida. Por isso mesmo, o povo católico vem sofrendo uma “fome crônica” do Evangelho. A rica religiosidade de nossa gente não é suficiente para matar a fome nem para saciar a sede da palavra viva de Deus. Mal alimentado com o leite ralo de uma evangelização frequentemente superficial e fragmentária, o povo católico encontra-se subnutrido, também, em relação ao alimento da palavra de Deus. Ainda hoje, apesar da renovação em andamento, são bastante frequentes as catequeses e pregações com orientação cristológica inadequada. Sem dúvida, fala-se na pessoa de Jesus Cristo e os dogmas cristológicos são ensinados. Mas, infelizmente, apresenta-se um Cristo distante, perdido num emaranhado de palavras e de ideias incompreensíveis para a imensa maioria dos nossos católicos. Trata-se de uma apresentação incapaz de “tocar” o coração das pessoas e, portanto, de impulsionar à conversão pessoal e comunitária. Deparamo-nos, assim, com o Cristo professado na fé, mas separado da vivência religiosa cotidiana e desvinculado da história e de seus desafios.


  Com surpresa, tomamos consciência recentemente de que o Brasil, considerado pelas estatísticas o maior país católico do mundo, é um dos mais injustos do ponto de vista social. As perguntas surgem de modo inevitável: Que Deus temos anunciado a esse nosso povo católico? Como tem sido feita a apresentação de Jesus Cristo? E, olhando para a tarefa evangelizadora atual, acrescentamos: Como anunciar a realidade do amor de Deus, manifestado mediante Jesus Cristo, quando se perpetuam, às vezes em nome desse Deus, situações em que o ser humano é impedido de tornar-se humano? Na perspectiva da revelação do Deus bíblico, sabemos que a negação do ser humano constitui sempre a negação do Deus da Vida, do Deus-Amor (Ágape).


  Mas não ocorrem apenas os graves questionamentos provenientes de uma evangelização incompleta e de um cristianismo falho em matéria de compromisso ético (especialmente no âmbito econômico, social e político). Há também o difícil desafio da linguagem e da mentalidade modernas a exigir urgentemente uma explicação, uma comunicação significativa do conteúdo da fé em Jesus Cristo. É verdade que o impacto da modernidade demorou a adentrar na Igreja. Todavia, as medidas eclesiásticas defensivas em relação à mentalidade moderna não conseguiram evitar a influência desta na consciência católica. No século XVIII, a mudança na visão do mundo, resultante da ciência experimental, em conexão com a Ilustração, gerou profundas transformações na autocompreensão do ser humano. A perspectiva predominante no mundo antigo e medieval, marcadamente essencialista e estática, foi substituída por uma visão histórica e dinâmica, na qual a descoberta da subjetividade ocupa um lugar central. O ser humano passa a ser sujeito diante do mundo da natureza e, mediante o instrumental científico-técnico, domina-a, impõe-se a ela. A modernidade desenvolveu uma subjetividade unilateralmente racional-instrumental. Ao mesmo tempo, o ser humano percebeu-se como sujeito dotado de independência, autonomia e liberdade, chamado a construir a história humana em vez de passivo, alienado e indefeso diante do destino ou da fatalidade. A verdade passou a ser vista em função do sujeito humano, na medida em que o convence, deixando-se de lado o argumento da autoridade.


  Recentemente, desenvolveu-se uma mentalidade e uma sensibilidade chamadas de pós-modernas. Tem-se discutido se realmente se trata de uma nova época ou, apenas, de uma forte crise no interior da modernidade. No entanto, todos concordam com o fato de que há uma reação contra a subjetividade racionalista instrumental moderna. Todavia, é uma reação expressa também de acordo com a subjetividade, só que da subjetividade agora entendida, sobretudo, no âmbito da autorrealização no campo afetivo.


  O que importa aqui ressaltar é que o desafio da modernidade/pós-modernidade e, mais especificamente, o desafio da subjetividade, tanto na vertente racionalista quanto na afetiva, afetam todos os seres humanos e, entre eles, é claro, também os cristãos. Este importante dado deve ser levado em consideração no trabalho evangelizador. Não se trata apenas de aceitar acriticamente todos os postulados da modernidade/pós-modernidade. Tampouco se deve adotar uma atitude totalmente negativa, incapaz de perceber o menor valor no mundo moderno/pós-moderno. Mantendo uma atitude dialógica e crítica, desejamos anunciar Jesus Cristo e sua Boa-Nova às pessoas influenciadas por essa mentalidade. Uma parte considerável dos coordenadores e agentes de pastoral de nossas comunidades eclesiais encontra-se nessa situação.


  E quanto ao povo de nossas comunidades populares? Sem dúvida, é cada vez mais urgente anunciar Jesus Cristo numa linguagem (ou linguagens) popular. Entretanto, é conveniente lembrar que esta linguagem já está sendo influenciada pela modernidade/pós-modernidade, em virtude da influência dos meios de comunicação social e da escolarização. É preciso ressaltar também que, na evangelização, deve ser evitada cuidadosamente a tentação de “invadir culturalmente” — como temos feito com tanta frequência em nossa história passada e presente — a cultura popular, que deve ser conservada e respeitada. A evangelização, na cultura popular, é a própria comunicação significativa da Boa-Nova de Jesus Cristo no interior da expressividade, do mundo simbólico e afetivo e das necessidades e prioridades existenciais do povo, principalmente dos mais empobrecidos.


  Neste trabalho, procuramos destacar o que há de mais fundamental na evangelização: a MENSAGEM VIVA. Esta pode ser percebida tanto pelas pessoas que falam a linguagem moderna quanto por aquelas que falam a linguagem popular. Naturalmente, a percepção e a vivência serão concretizadas em mundos expressivos e simbólicos muito diferentes. Uns e outros, contudo, são chamados a encontrar-se com a palavra viva do Evangelho, palavra inseparável de Jesus Cristo.


  Não pretendemos aqui elaborar uma reflexão cristológica completa. Nossa proposta é mais modesta: inspirado nos textos do Novo Testamento, o trabalho desenvolvido neste livro deseja colocar-se prioritariamente a serviço do encontro vivo entre a pessoa do evangelizador e Jesus Cristo, o mesmo Jesus Cristo que mudou o sentido da vida de Pedro, João, Tiago, André, Maria Madalena, Marta e outros discípulos e discípulas. Trata-se de uma experiência que pode mudar, igualmente, o sentido de nossa vida atual. Esperamos, assim, em sintonia com as Conclusões da IV Conferência do Episcopado Latino-Americano de Santo Domingo, contribuir para a renovação da evangelização em nosso País.


  Esta obra, embora apresente uma linguagem bastante simples, evitando, na medida do possível, a utilização de termos excessivamente técnicos, apoia-se no resultado comprovado das pesquisas exegéticas sobre o Novo Testamento, especialmente daquelas que se referem à vida de Jesus de Nazaré, à sua mensagem e atitudes e à sua morte e ressurreição.


  Na primeira parte deste livro, apresentamos algumas questões básicas necessárias para uma melhor compreensão do texto evangélico. Na segunda parte, procuramos acompanhar Jesus em sua vida de pregador itinerante, “ouvindo”, cativados, sua pregação a respeito do Reino de Deus; ficaremos admirados diante de suas opções, de suas prioridades e, sobretudo, diante de sua liberdade em relação à lei, à religião e a todo tipo de preconceito; contemplaremos a relação vivida por Jesus com Deus, invocado como Abba. Na terceira parte, acompanharemos Jesus também na sua paixão e morte de cruz, elucidando o seu sentido salvífico e procurando eliminar os numerosos mal-entendidos que dificultam a compreensão desse sentido. Examinaremos, na quarta parte, a realidade luminosa da ressurreição e seu rico conteúdo teológico. Na última parte, e segundo os títulos cristológicos, abordaremos diretamente o conteúdo da profissão explícita de fé em Jesus Cristo, tal como aparece confessada e proclamada no Novo Testamento. Mostraremos também como a Igreja se manteve fiel a essa profissão de fé. Esta parte inclui ainda uma resposta, elaborada pela teologia contemporânea, a quatro questões sobre o homem Jesus de Nazaré, que são levantadas frequentemente no trabalho evangelizador. Como conclusão, procuraremos focalizar claramente quais são os critérios cristológicos que deveriam nortear sempre nosso trabalho evangelizador.


  1


  Questões introdutórias


  A questão básica refere-se à articulação entre o “Cristo da fé” e o “Jesus histórico”. Em conexão com esta questão, é necessário verificar como surge, no Novo Testamento, a fé explícita em Jesus Cristo, bem como a reflexão propriamente cristológica. Para a realização do trabalho evangelizador, é bastante negativo separar o Jesus histórico do Cristo da fé.


  I. Relação entre o Cristo da fé e o Jesus histórico


  Primeiramente, é preciso esclarecer o que se entende por “Jesus histórico” e por “Cristo da fé”. “Jesus histórico” é o Jesus que pode ser reconstituído pela investigação histórica, aquele homem que viveu e morreu na Palestina do século I, ocupada na época pelos romanos. Já o “Cristo da fé” é aquele anunciado pela Igreja depois da Páscoa, o Cristo dos símbolos de fé e das declarações dogmáticas.


  1. O vaivém da questão histórica


  É fácil perceber que esta distinção entre “Cristo da fé” e “Jesus histórico”, não é própria do Novo Testamento nem da tradição eclesial posterior. Ela só aparece e se desenvolve no mundo moderno, com suas exigências de cientificidade, especialmente no campo da história. E surge de maneira polêmica.


  As obras de cristologia costumam apresentar resumos do desenrolar da história da distinção entre o “Jesus histórico” e o “Cristo da fé”.1 Vamos lembrar aqui apenas as três grandes etapas desse processo.


  Num primeiro momento, procurou-se descobrir quem teria sido propriamente Jesus de Nazaré, reconstituindo sua história e deixando de lado os elementos próprios da proclamação cristã pós-pascal (posterior à morte-ressurreição de Jesus Cristo). Conforme se dizia na época (século XIX), o objetivo da pesquisa era libertar o verdadeiro Jesus, prisioneiro dos dogmas da Igreja, que teriam ocultado ou desfigurado a realidade da figura histórica desse Jesus que viveu na Palestina do século I. Esta tendência esteve fortemente presente nas pesquisas sobre a figura de Jesus. E foram escritas numerosas biografias dele, sempre com o objetivo de resgatar sua história real.


  Numa segunda etapa, constatada a impossibilidade de reconstituir toda a história de Jesus e diante do fracasso das tentativas de escrever-se uma biografia realmente histórica (cada biógrafo, de maneira bem subjetiva, acabou apresentando um Jesus conforme seus próprios pressupostos, expectativas e ideias), muitos investigadores passaram a acentuar a importância e o valor do Cristo da fé proclamado pela pregação apostólica primitiva. Aqui já não importa o fato histórico bruto, mas sua interpretação. Ora, a interpretação a respeito do significado de Jesus é dada pela fé neo testametária. E, em consequência, as investigações passam a centrar-se no estudo do Cristo da fé, deixando de lado a realidade histórica de Jesus de Nazaré. Foi o que predominou durante as cinco primeiras décadas do século XX, destacando-se R. Bultmann (1884-1976) como o autor mais importante desse período.


  Atualmente — e esta seria a terceira etapa —, prevalece na investigação exegética uma orientação bem mais equilibrada e menos radical do que as duas anteriores. O Jesus pesquisado pela história e o Cristo proclamado pela fé eclesial são articulados de maneira mais satisfatória. E é interessante notar que esta orientação começou a ser desenvolvida entre os próprios discípulos de R. Bultmann.


  2. O acesso a Jesus de Nazaré: o histórico e o interpretado


  Para chegar à realidade de Jesus de Nazaré, dependemos de uma tradição que remonta ao círculo de seus discípulos. Esta tradição chegou até nós por meio dos escritos do Novo Testamento, lidos e interpretados pela Igreja. Tudo começou com os ensinamentos e com a atividade de Jesus. Depois da ressurreição e de Pentecostes, os discípulos dão testemunho acerca de Jesus e o anunciam como o Messias esperado e como o Senhor. A partir dessa pregação, foi-se formando uma tradição oral eclesial, comunitária, que recolhia parábolas, ditos e acontecimentos da vida de Jesus. Aos poucos vão aparecendo escritos que começam a consignar elementos dessa tradição. Tratava-se de uma tradição viva aberta às diversas situações culturais vividas pelas comunidades cristãs. Essa tradição comum, oral e depois escrita, embora com diversidade de acentuações conforme as necessidades das comunidades, está na base da redação final dos Evangelhos que nós conhecemos.


  Ora, o resultado do ingente trabalho de pesquisa histórico-crítica, desenvolvido durante mais de dois séculos, mostrou-nos que esses escritos não constituem relatos históricos, da maneira que a ciência moderna os entende. Os Evangelhos são interpretações teológicas a respeito de Jesus Cristo, de sua mensagem, de sua vida e de sua morte-ressurreição, bem como do significado salvífico dessas realidades.


  Essas interpretações foram elaboradas no seio das comunidades cristãs do século I, com o objetivo de atender às necessidades e responder aos questionamentos dessas comunidades. Isto não significa que os relatos evangélicos sejam “invenções” das comunidades ou dos evangelistas. Trata-se, na verdade, de interpretações crentes, mas enraizadas na história. Essas interpretações são pós-pascais, mas se relacionam intimamente com palavras, atitudes e acontecimentos vividos por Jesus de Nazaré (material de origem pré-pascal). Quer dizer, o material evangélico de origem pré-pascal e as interpretações pós-pascais, em conjunto, formam os Evangelhos que chegaram até nós. A inspiração divina, que faz desses escritos a Palavra de Deus, refere-se, igualmente, ao material de origem pré-pascal e às interpretações pós-pascais. Todo o Novo Testamento é a Palavra de Deus.


  Distinguir, sempre que possível, o material de origem pré-pascal do material pós-pascal tem sua importância, quando se tenta recuperar — antes da luminosidade que a Ressurreição projetou sobre a vida de Jesus — os traços fundamentais de seu comportamento, de suas atitudes e de sua mensagem. Esta distinção é importante, pois, para que se perceba melhor em que consiste o seguimento de Jesus Cristo.


  Aplicando critérios científicos, a maioria dos exegetas defende, na atualidade, o fato de que uma boa parte do material evangélico apresenta suficiente base histórica. A partir desse núcleo reconhecidamente histórico e sob a ação do Espírito, desenvolveram-se as interpretações das comunidades cristãs e dos evangelistas, que estão na origem dos Evangelhos.


  Seria útil enumerar aqui os dados que, sempre segundo a pesquisa histórico-exegética, estariam dotados de maior base histórica:


  — a existência de Jesus de Nazaré;


  — o batismo de Jesus e a tentação;


  — o fato de Jesus ter anunciado a chegada do Reino de Deus e dado sinais que marcavam sua atuação: ele viveu toda a sua vida a serviço do Reino;


  — o fato de Jesus ter realizado curas;


  — a relação especial de Jesus com Deus, invocado como “Abba”;


  — a realidade de que Jesus atribui a si mesmo o poder de perdoar pecados, de modificar a Lei de Moisés, de violar prescrições sobre o sábado e de anunciar a vontade de Deus, com base em sua própria autoridade;


  — o êxito inicial como pregador, enfrentando depois duros conflitos; a experiência de uma profunda crise, mais ou menos na metade ou perto do final de sua vida de pregador;


  — o relacionamento peculiar com os pobres, pecadores e marginalizados em geral;


  — a escolha e o envio de um grupo de seguidores;


  — a utilização de parábolas em sua pregação;


  — a viagem para Jerusalém: entrada solene na cidade onde ceou com seus discípulos;


  — o aprisionamento e a crucifixão; o cartaz colocado na cruz;


  — a consciência de uma missão única.


  3. O acesso a Jesus de Nazaré: a mensagem e o instrumental utilizado em sua comunicação


  Alguém poderá perguntar agora: Que interesse teriam, para o atual evangelizador brasileiro, as investigações histórico-exegéticas? Não seria preferível continuar a ler os Evangelhos como sempre foram lidos, de maneira acrítica e ingênua? De fato, nosso povo lê os relatos evangélicos com toda a simplicidade e sem preocupação científica alguma. Para aqueles, porém, influenciados pela visão moderna/pós-moderna do mundo e do ser humano, a leitura ingênua dos Evangelhos não é mais possível. E, tal como foi ressaltado na introdução a este trabalho, o evangelizador deveria tomar consciência de que, em virtude da escolarização e da influência dos meios de comunicação social, a mentalidade e a linguagem modernas/pós-modernas tendem a espalhar-se cada vez mais pelos ambientes populares, especialmente entre a juventude.


  Como já dissemos, respeitada e valorizada a cultura popular, o evangelizador é chamado a colaborar para que as pessoas percebam e assimilem a mensagem que cada relato evangélico contém. Para isso, é indispensável fazer a distinção entre dizer e afirmar. Sempre que nos defrontamos com um texto elaborado numa cultura diferente da nossa, precisamos perguntar: Que será que o autor quer transmitir como mensagem, como verdade a ser aceita, como experiência a ser comunicada, quando utiliza esta ou aquela expressão, isto é, um determinado instrumental linguístico? O afirmar é a verdade ou mensagem que o autor deseja apresentar à aceitação dos outros. O dizer compreende o instrumental utilizado como veículo para comunicar a mensagem. Exemplo: afirma-se, no relato da criação da mulher (cf. Gn 2,21-24), que esta é tão humana quanto o homem, que é possuidora da mesma dignidade e merecedora do mesmo respeito. Esta afirmação ou mensagem é comunicada mediante uma determinada expressão cultural, ou seja, com o auxílio do mito da mulher tirada da costela do homem.


  Convém reiterar: o evangelizador, tanto dentro da cultura moderna/pós-moderna como no âmbito da cultura popular, está sempre a serviço da comunicação da mensagem viva do Evangelho. E deve colaborar para que a pessoa e a comunidade não fiquem prisioneiras da mera repetição literal do texto, orientando para a compreensão e assimilação da mensagem salvífico-libertadora que esse texto quer transmitir.


  Orientação para leitura: 2


  a) Para a história da questão sobre a relação entre o Jesus histórico e o Cristo da fé, cf.: Fabris, R. Jesus de Nazaré. História e interpretação. São Paulo, Loyola, l988. pp. 7-32; Forte, B. Jesus de Nazaré; História de Deus, Deus da História. São Paulo, Paulinas,­ l985. pp. 104-115; Palácio, C. Jesus Cristo. História e interpretação. São Paulo, Loyola, l979; Boff, L. Jesus Cristo Libertador. 8. Ed. Petrópolis, Vozes. 1980. pp. 13-6l; Gnilka. J. Jesus de Nazaré. Mensagem e história. Petrópolis, Vozes, 2000. pp. 13-23.


  b) Sobre os critérios de historicidade que permitem determinar qual é o material evangélico que apresenta maior base histórica, cf.: Terra, J. E. M. O Jesus histórico e o Cristo querigmático. São Paulo, Loyola, l977. pp. 136-146; Fabris, op. cit., pp. 55-58; Gnilka, op. cit., pp. 23-34.


  II. Morte-Ressurreição: ponto de partida da fé explícita em Jesus Cristo e da reflexão cristológica


  Conforme atesta o Novo Testamento, a fé em Jesus Cristo, bem como a reflexão cristológica não seriam possíveis sem a ressurreição. Antes da Páscoa, os discípulos tinham uma fé em Jesus ainda muito embrionária, bem pouco amadurecida. Uma fé explícita só se desenvolveu após a experiência pascal (que inclui Pentecostes). A partir desse momento, eles vão compreendendo o sentido das atitudes, das opções, do comportamento, da mensagem e da morte de Jesus de Nazaré. Na experiência da Páscoa, encontra-se o fundamento do que será uma fé explícita e amadurecida em Jesus Cristo.


  A Páscoa é também o ponto de partida para a reflexão cristã sobre Jesus Cristo (cristologia). A percepção básica é fácil de ser resumida: o crucificado é o ressuscitado. Ficam assim iluminados o sentido e o significado da vida e da morte de Jesus.


  Sempre à luz da experiência pascal, as comunidades cristãs do século I utilizaram categorias do judaísmo e do helenismo para expressar e comunicar a singularidade do messianismo de Jesus. Na prática, realizaram uma profunda releitura da expectativa messiânica do Antigo Testamento. A ressurreição manifesta concretamente a verdade do messianismo vivenciado por Jesus de Nazaré. Nada há, pois, de estranho no fato de que a reflexão cristológica, nos extratos mais antigos do Novo Testamento, esteja centrada na ressurreição-exaltação de Jesus (cf. At 2,32-36; 5,30-32; 13,28-31; Rm 1,4 etc.).


  A existência terrena de Jesus de Nazaré, vivida na obscuridade e na fraqueza, passa a ter um sentido profundamente libertador, quando os cristãos a iluminam com a luz da experiência pascal. Em Jesus Cristo, morto e ressuscitado, percebem e confessam na fé dois modos de existir que caracterizam duas etapas distintas: a etapa da fraqueza, modo de existir “segundo a carne”; e a etapa da plenitude do Espírito, modo de existência “segundo o Espírito” (Rm 1,3-4; 1Tm 3,16; 1Pd 3,18 etc.).


  Estas duas etapas ou modos distintos de existência explicam as duas orientações básicas da reflexão cristológica nas comunidades cristãs do século I. Alguns, como Paulo, mostram, sobretudo, o Cristo ressuscitado e glorificado. Outros, como os sinóticos, olham preferencialmente para o Jesus terrestre. Todavia, todos partem da fé na ressurreição daquele Jesus que foi morto na cruz. A morte-ressurreição une inseparavelmente as duas orientações cristológicas. Na fé do Novo Testamento não existe ruptura entre o Jesus terrestre e o Cristo glorificado. Nas duas orientações básicas do Novo Testamento, está sempre presente o mesmo sujeito, embora apresentado em duas distintas etapas de sua existência.


  Orientação para leitura:


  Sobre a origem da fé e da reflexão cristã em relação a Jesus Cristo, cf.: Schnackenburg, R. Cristologia do Novo Testamento. Mysterium Salutis III/2. Petrópolis, Vozes, 1973; Forte, op. cit., pp. 87ss.


  III. A necessária articulação entre o Jesus histórico e o Cristo da fé


  1. O influxo negativo da mentalidade dualista: ruptura entre o Jesus servidor e o Cristo glorificado e ruptura entre o divino e o humano em Jesus Cristo


  O Novo Testamento nunca separa o Jesus terreno, o Jesus da etapa de serviço, do Jesus glorificado. Trata-se sempre do mesmo Jesus Cristo, vivendo, isso sim, duas etapas diversas da sua existência. Entretanto, na história da Igreja têm-se desenvolvido orientações que acentuaram o valor da glorificação em detrimento da etapa de serviço, enquanto outras têm feito justamente o contrário. Isso foi consequência do influxo da visão dicotômica ou dualista do ser humano.


  Como se sabe, essa visão estabelece uma relação de exclusão entre alma e corpo, de tal maneira que a acentuação do valor daquela implica a negação ou desvalorização deste. Ou, ao contrário, a valorização do corpo é feita em detrimento da alma. A mesma coisa acontece com a articulação entre outras dimensões do humano, tais como razão-afeto, individual-social etc. Essa visão repercute, e muito, no modo de se viver a existência cristã e também sobre toda a compreensão teológica.3


  Na cristologia, obviamente, a valorização unilateral do Cristo glorificado tem levado a deixar muito em segundo plano a importância do caminho do serviço, que guiou Jesus até o desfecho da cruz; ou, ao contrário, a valorização unilateral do Jesus terreno tem levado a descuidar ou deixar de lado o glorificado.


  Algo semelhante acontece com relação entre o divino e o humano, em Jesus Cristo. Certamente, a fé da Igreja confessa que Jesus Cristo é verdadeiramente Deus e verdadeiramente homem. Entretanto, a difusão da antropologia dualista tem feito valorizar o divino em detrimento do humano; e, outras vezes, valorizar o humano à custa do divino. As heresias cristológicas constituem uma triste confirmação dessa tendência ao empobrecimento da fé em Jesus Cristo.


  2. Resumo da fé em Jesus Cristo, conforme o Novo Testamento
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  Para a fé cristã, só existe um Jesus Cristo. Nele encontramos um homem verdadeiro, nosso irmão (condição humana real) e, simultaneamente, encontramos Deus (condição divina real). Homem verdadeiro e Deus verdadeiro, confessa a Igreja.


  Ora, a condição humana é vivida em duas etapas, uma caracterizada pelo serviço e a outra, pela glorificação. A etapa de serviço inicia-se no primeiro instante da vida de Jesus, na encarnação, e termina na morte de cruz. A etapa de glorificação começa com a ressurreição de Jesus e perdura por toda a eternidade.


  E precisamente porque Jesus Cristo é dos nossos, da família humana, e, simultaneamente, é de Deus, realmente divino, pode ser a ponte entre Deus e os seres humanos, isto é, pode ser o Mediador.


  3. Consequências da separação entre o Jesus histórico e o Cristo da fé


  Por sua forte incidência na espiritualidade e no trabalho pastoral da Igreja, convém assinalar algumas das consequências negativas da ruptura entre a etapa de serviço e a etapa de glorificação vividas por Jesus Cristo.


  Vejamos, a seguir.


  3.1. Consequências da valorização unilateral do Cristo da fé


  Quando se acentua a importância do Cristo glorificado, em detrimento do Jesus terrestre, seguem-se consequências extremamente empobrecedoras para a evangelização, para a espiritualidade e para a vida cristã, em seu conjunto. É claro que a referência ao Cristo glorificado é fundamental na fé cristã; o problema só aparece quando o encontro com o Glorificado fica separado da relação com o Crucificado. Mostramos, a seguir, algumas consequências dessa separação:


  a) As celebrações litúrgicas tendem a ficar desvinculadas do seguimento do caminho percorrido por Jesus, na etapa terrestre. Existe, em especial, o risco de a celebração da Eucaristia acontecer separadamente da partilha e do amor-serviço (cf. 1Cor 11,17ss).


  b) A visão unilateral do Cristo glorificado leva facilmente à exaltação religiosa, deixando de lado o caminho do serviço e o anúncio do Crucificado. A orgulhosa sabedoria humana tende a substituir a sabedoria da cruz (cf. 1Cor 1,17-2,16).


  c) A referência exclusiva ao Cristo glorificado faz com que sua figura fique afastada da vida cotidiana do cristão. Cristo é visto como algo sublime, abstrato e perdido na distância. Sem levar em consideração a vida concreta de Jesus de Nazaré, pode-se muito facilmente interpretar o Cristo de maneira ideológica, utilizando-o para justificar os mais variados interesses.


  d) Invoca-se hoje, frequentemente, o Espírito de Cristo. Mas será que se trata do mesmo Espírito que impulsionou Jesus em sua vocação de Messias-servidor? Quando se esquece a missão de servidor, desenvolve-se com facilidade um espiritualismo desencarnado.


  e) Da mesma maneira, é muito fácil utilizar o Cristo-Poder para justificar e sacralizar poderes deste mundo: políticos, econômicos e outros. O poder de Jesus é utilizado também para justificar o exercício dominador do poder na Igreja. Faltando a conexão com a vida, as opções e as atitudes de Jesus de Nazaré, fica aberta a porta para a deturpação do significado e da qualidade do poder que certamente ele possuía.


  f) O Cristo glorificado — Amor e Reconciliação Universal — pode ser invocado pelas pessoas ou pela instituição para evitar o compromisso diante das injustiças e dos conflitos atuais. Na referência exclusiva ao Cristo glorificado, é fácil esquecer que Jesus de Nazaré não se manteve neutro diante dos conflitos de seu tempo e de sua sociedade. Ele fez claras opções pelos marginalizados e enfrentou decididamente poderes opressores.
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